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Tendo em vista os laços entre a prática arqueológica e a prática preservacionista, 

onde o objeto de estudo do arqueólogo é, também e ao mesmo tempo, patrimônio 
cultural, ao buscar a proteção dos sítios arqueológicos enquanto bens culturais que são, 
em um passado recente, arqueólogos encaminharam pedidos de tombamento de sítios 

ao Iphan estando pautados por uma chamada “retórica da perda”.  
Esteja expressa através do discurso ou não, é mesmo de se imaginar qual seria a 

apreensão gerada em pesquisadores que dedicavam suas vidas ao estudo dos sítios 
arqueológicos quando da ameaça de sua destruição, lendo, por exemplo, uma carta 

enviada ao Iphan alertando que “chegou ao conhecimento desta Sociedade Geográfica 
Brasileira, que estão sendo dinamitados, para fins comerciais, as grutas calcáreas da 
Lagoa Santa”2.  

Referia-se, dentre outros, ao sítio Lapa da Cerca Grande, tombado no ano de 
1962. Por um programa de detecção e de recadastramento de sítios na região de Lagoa 
Santa, em Minas Gerais, com os trabalhos de campo tendo início no ano de 2.000, os 

pesquisadores Walter Neves e Luís Beethoven Piló lamentaram a não inclusão desse 
sítio, agora denominado Abrigo Cerca Grande VI:  

 
(...) um dos ícones da arqueologia lagoassantense e, por extensão, brasileira, 

infelizmente foi considerado pelo projeto irremediavelmente destruído pela 
extração de calcita que ali se fez na década de 1960 (...). Trata-se, sem 

dúvida, de grande perda para a nação, tendo em vista sua antiguidade (9,7 

mil anos) e sua utilização como cemitério pelos grupos pré-históricos que ali 
habitaram. (NEVES & PILÓ, 2008:230). 

A retórica da perda parece não ter sido deixada de lado, mas o que se destaca aqui 
é que, mesmo tombado, o sítio arqueológico acabou sendo destruído. 
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Historiador, atua como Técnico do Iphan na Gestão de Acervos Documentais. 
2 Carta enviada pela Sociedade Geográfica Brasileira, de 18.02.1954. Processo nº 0491-T-51 - Grutas: 1) Lapa da Cerca 

Grande – inscrita 2) Lapa das Poções Distrito de Mocambeiro, Município de Matozinhos, Estado de Minas Gerais, Fls. 09. 
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